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diferenças nas concentrações de HgT entre os quatro locais estudados. Nos 
mexilhões, as maiores concentrações ocorreram na BIG, seguido de BG, AC 
e BS. Nos coquiles, a BIG apresentou maiores concentrações que AC. Kehrig 
analisou mexilhões da BG em 1996, 1998 e 2000 e observou um decréscimo 
das concentrações no decorrer dos anos. Neste estudo, os mexilhões da BG 
têm concentrações inferiores às observadas por Kehrig, corroborando com a 
hipótese de tendência de decréscimo. O limite de ingestão semanal para metil-
mercúrio por kg de peso corpóreo em populações críticas, como mulheres em 
idade reprodutiva e crianças, é de 1,6 μg. Assumindo as maiores concentrações 
encontradas para mexilhão expressas em peso úmido de 21,4 μg/kg e de 16,7 
μg/kg para coquile, e considerando que 60% do mercúrio total bioacumulado 
no tecido do mexilhão está na forma de metilmercúrio, uma pessoa de 50 kg 
que ingerisse 39 mexilhões, ou então 37 coquiles por dia, atingiria apenas 1/6 
do limite semanal admissível, admitindo apenas essa fonte de incorporação de 
hg. A conclusão foi que os mexilhões e coquiles dos quatro locais estudados 
estavam com concentrações de Hg seguras para consumo humano.
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O hormônio sintético 17-alfa-metiltestorena (MT) é um anabólico este-
róide derivado da testosterona, utilizado em humanos em casos de deficiência 
andrógena, infertilidade e câncer de mama. É aplicado também na piscicultura 
como promotor de populações monossexo de peixes, como a tilápia-do-Nilo 
(Oreochromis niloticus L.). Com o aumento do consumo de peixes, o setor 
agroindustrial vem ampliando sua oferta, fornecendo uma maior variedade 
de espécies ao consumidor e demandando dos produtores uma crescente qua-
lidade dos produtos fornecidos. Com isso, torna-se fundamental a garantia da 
inocuidade dos alimentos ofertados para consumo quanto à presença de resí-
duos decorrentes de drogas veterinárias, agroquímicos e, mais recentemente, 
hormônios. A importância do presente trabalho, reside principalmente na vul-
nerabilidade de crianças à exposição a produtos tóxicos, que em poucos anos 
pode representar alterações endócrinas em toda uma população, resultando 
em pessoas com amadurecimento genital precoce, feminização ou mesmo in-
fertilidade. O presente trabalho teve como objetivo a otimização da aplicação 
da extração em fase sólida (SPE) em conjunto com a técnica de cromatografia 
líquida de alta eficiência com detecção por ultravioleta visível (HPLC-UVVis), 
para a determinação do hormônio 17-alfa-metiltestosterona em amostras de 
peixe. O sistema LC utilizado foi acoplado a um detector. Extratos de MT fo-
ram analisados com as condições isocráticas: fase móvel, MeOH/Água (80/20, 
v/v), vazão de 0,4 mL/min tempo de corrida de 15 min e coluna C18 (150 mm 
x 4.6 mm e 4 mm x 2 mm; 4 μm) com detecção no comprimento de onda 236 
nm. O volume de injeção foi de 20 μL. Para a extração em fase sólida foram uti-
lizados cartuchos C18, utilizando-se como solvente para condicionamento do 

adsorvente metanol/água, e metanol para a eluição do analito no final. Quanto 
às amostras, foram utilizados dois tipos de peixe: controle, na qual o peixe não 
sofreu exposição ao hormônio; e uma outra amostra, que passou pelo processo 
de reversão sexual. Foram feitos testes de recuperação em dois níveis de for-
tificação, empregando-se 1,0 g de peixe. As técnicas utilizadas apresentaram 
bons resultados. Os limites de detecção e quantificação variaram de 0,04 a 
0,06 mg/kg e 0,07 a 0,21 mg/kg, respectivamente. A linearidade foi de 0,9992. 
A recuperação do método de extração variou entre 75-90%. Com relação às 
amostras utilizadas, não foram detectados resíduos do hormônio 17-alfa-me-
tiltestosterona em nenhum dos dois tipos. Conclui-se que os resultados obti-
dos mostraram que o presente método cromatográfico tem aplicabilidade para 
o controle de qualidade de alimentos. 
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O Estado de São Paulo possui enorme potencial para a piscicultura, pela 
abundância de água nos reservatórios de hidrelétricas e pelo clima favorável ao 
desenvolvimento dos peixes tropicais. O conhecimento do estado sanitário das 
pisciculturas torna-se imprescindível para o controle do transporte de peixes 
portadores de agentes patogênicos. Os processos de quarentena nas criações, 
da minimização do estresse e da preocupação com a qualidade do ambiente 
devem ser cada vez mais aprimorados. A ação governamental organizada se 
faz necessária, unindo esforços para que novas tecnologias, capacitação de re-
cursos humanos e políticas menos restritivas sejam criadas. A Instrução Nor-
mativa do Mapa n° 53/2003, que estabelece o Programa Nacional de Sanidade 
de Animais Aquáticos (PNSAA), tem o objetivo de ordenar as ações de preven-
ção, controle ou erradicação de doenças dos animais aquáticos. O Laboratório 
de Enfermidades de Animais Aquáticos (Lenaq) da Agência Paulista de Tec-
nologia dos Agronegócios do Estado de São Paulo (Apta) foi criado na região 
Noroeste Paulista pela carência de laboratórios capacitados para diagnosticar 
as enfermidades de organismos aquáticos. Seu objetivo é o futuro credencia-
mento como laboratório oficial do PNSAA. Atualmente, o Lenaq procura es-
tabelecer uma rede de ações, envolvendo pesquisadores da Apta, técnicos da 
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (Cati) e da Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária (CDA), órgãos pertencentes à Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento. São realizadas a identificação de problemas sanitários nas 
unidades produtivas e análises de materiais laboratoriais, juntamente com uma 
anamnese e caracterização do cenário observado na propriedade. Análises 
histopatológicas e identificação de parasitos contaram com a colaboração da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de Jaboticabal e Botucatu, SP. 
Apesar do grande potencial para piscicultura, a região Noroeste Paulista possui 
um déficit em estudos sobre o estado sanitário da produção de organismos 
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